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VI D. DEPOIS DE PENTECOSTES
N’aquelle terapo como Je

sus fosse seguido de grande 
multidão de povo que não 
tinha que comer, chamou os 
seus discípulos e lhes disse: 
Tenho com paixão (Teste po
vo. porque ha já  tres dias 
que estão coramigo. e não 
teem nada que comer; se os 
mando em jejum  para suas 
casas, cahirào de fraqueza 
no caminho; porque alguns 
cTelles vieram de l°nge. Os 
discípulos lhe responderam : 
Como se poderia achar iTes- 
t9 deserto pão sufficiente pa
ra os fartar ? Perguntou-lhes 
elle : Quantos pães tendes ? 
Sete, lhe disseram. Então 
mandou ao povo que se as
sentasse no chão; e tomando 
os sete pães, deu graças, e 
partindo-os, os deu aos dis
cípulo» para os distribuírem, 
e elles os distribuíram ao po
vo. Tiuham tamberu alguns 
pequenos peixes: eile os aben
çoou e os mandou tambem 
distribuir. Comeram po;s, e 
ficaram fartos; e levantaram 
sete cestos cheios dos peda
ços que tinham sobejado. Ora, 
os que comeram eram uns 
quatro mil, e Jesus os des
pediu.

REFLEXÕES PRATICAS 
«Tenho compaixão (Teste po-

recusa pagar com usura. Quan 
do extendeis ao pobre mão ca- 
ritativa, elevaes a mão até ao 
céo, e o que alli reina recebe a 
vossa esmola; pois que nos ad
vertiu que no grande dia do seu 
juizo diria aos que estiverem pos
tos á sua direita : «Quantas ve
zes vós soccorrestes». Se I>us 
permittiu que houvesse pooresjoi 
em favor dos ricos, para que 
estes pode3sem, por meio da es
mola, apagar os seus peccados. 
D'este modo a esmola é mais 
proveitosa aos que a dão que 
aos-que a recebem. «Porque a 
esmola livra de todo o peccado 
e da morte, e não deixara' ca* 
hir a alma nas trevas. A esmo
la sera’ motivo d'uma grande 
confiança diante de Deus supre
mo, para todos aquelles que a 
houverem feitj. A esmola faz t 
achar a misericórdia e vida eter 
na, e o proprio Jesus Christo* 
disse: «Dae esmola conforme os 
bens que tendes,e sereis purifica
dos de todos vossos peccados».

CGNGRESáO
Uma innumeravel sucia de 

ministros protestantes, pastores 
evangélicos das mil e uma seitas 
em que o protestantismo se pica 
e repica ao infinito, acabam de 
celebrar na Republica do Pana
má uma reunião a que deram o 
nome de congresso religioso, mas 
que de facto nadã mais foi que 
um congresso calumniador. j 

Pois, em vez dos congressistas 
tratarem de assumptos religiosos 
ainda que hereticos, todo o zelo 
pharisaico dos sepulchros caiados 
consistiu em mentirem e calum

lignnntium , para, de viseira 
erguida, pergunta rmus a essa 
sucia de c.alumniadores, qual das 
duas nações é mais moralizada, 
o Brasil ou os Estados Unidos?

Não queremos dizer que por 
aqui tudo s°ja muito lim po; 
mas o que é incontestavelmente 
certo é que no Brasil atrazado, 
selvagem e be9tial, como lhe 
chamam os orgulhosos conquÍ9 
tadores do Norte, ha muito mais 
moralidade do que nos adianta- 
dissimos, civil is a dissimos e mo- 
ralizadissimos. Estados Unidos, 
principalmente entre as rnulhe 
res. E para prova da nossa asser
ção basta notar se isto, que, 
graças a Deus, não temos no 
Brasil nem o tremendo vicio do 
alcoolismo, nem a indecencia 
do divorcio com a dissolução do 
vinculo matrimonial, duas pragas 
que reinam cora assustadora 
intensidade na grande Republica 
norte-amcricana. E' sabido que 
o alcoolismo, besdalisando ao 
homem, traz comsigo o mais 
aviltante rebaixamento do nivel 
moral, arrastando para a crapula 
os infelizes que se deixam domi
nar por esse vicio. E pelo que 
toca ás funestas conseqüências 
do divorcio com a dissolução 
do vinculo matrimonial, e com 
d facilidade que se lhe concede 
naquella nação, isso ó 
nem se falar.

A epidemia do divorcio desde

U O Ç Õ E S  _ 
de hygiene pratica

A m a r e l l ã o , O p í l l a ç â o

0  amarellão ou opilação é a 
moléstia que os tratados de me
dicina denominam—anlylosto- 
miase, ankylostomásia e uncina- 
riose.

0  amarellão caracterisa-sej'co
mo o seu nome eetá indicando; 

i por uma côr araarelladi pelle, 
lembrando a da cora.

E’ o resultado da penetração 
no intestino delgado (logo depois | 
do estomago) de uma quantidade 
de pequenos vermes chamados— 
ankylostomos.

São vermes microscopiccs que 
regulam de 8 a 11 millimetros 
de comprimento sobre 2 a 5 de j

Como podem vermesinhos tão 
microscopicos produzizem uma 
moléstia tão depauperante, dei 
xando o indivíduo tão anemioo?

A primeira causa é a sua enor
me quantidade a a sua reprodu- 
cção espantosa.

Em 2.° lugar a 3Uà sucção de] 
sangue no intestino e em 3.°, 
logar, talvês a causa mais im
portante, a fabricação de uma 
toxina (veneno) que penetra no 
corpo todo, destruindo principal

tes donde se tira agua para bebf
Melhor seria o systema que «. 

usa nos campos onde se instala 
algum ®xercito. Pequenas exca- 
vações que se enchem com terra 
de tempos a tempos e onde se 
póde despejar um pouco de cal, 
pura ou dissolvida.

Nos Ioga res suspeitos de ama
rellão não se deve comer as ver
duras, sem fervel-as e os fructos 
sem lavai os bem.

Deve se nestes logares andar- 
se calçado afim de evitar a 
penetração pela pelle e ter mui
to cuidado com as mãos.

Nunca se deve levar a mão 
a bocca por qualquer mo
tivo sem que a mesma seja la
vada.

Cora estas precauções evita-se 
o amarellão e a sua propagação, 
o que é de toda a vantagem

Terminaremos no proximo ar- 
tigo.

Esc CL AP 10

PARA O POVO
E r a  u m  g r a n d e  p r e g a d o r  
Discorriam alguns indivíduos 

sobre cs méritos de vario9 pre
gadores conhecidos

O h !, disse o sr. B. na cidade 
melhor j raeDl;e gi0bul09 vermelhos que áe N... o melhor pregador era 

dão a côr ao sangue.
Os ovos dos ankylostomos saemmuitos annos grassa nos Estados

Unidos com tanta intensidade, n:iS eracuaçoes e si encontram 
que o povo alli chega a dizer

vo». Que tocante exemplo e que niarera as nações sul-americanas, 
grande lição nos dá aqui o Sal I sustentando com todo c despejo 
vador ! Vê em torno de si infe- j proprio de herejes que nos paizes 
lizes que teem fome, e as en-1 da America Latina e portanto
tranhas se lhe coramovem, e a- 
pressa se a prover áe suas ne
cessidades. Todos os dias se of 
ferece a vossos olho; o mesmo 
espectáculo: e os que teem fome 
são vossos irmãos ; e d'um mo
mento para o outro um revez 
de fortuna vos póde reduzir ao 
mesmo estado ! Verieis a olhos 
enxutos a sua extrema miséria ?! 
Elles estendem vos a mão: ficaria

tambem no Brasil «sessenta por 
cento das mulheres perderam a 
honra, o pudor e toda aspiração 
honesta »; e que nesses povos 
«existe uma diffusão tão espanto
sa de moléstias vergonhosas, e 
tal estado de iramoralidade; que 
metade das creanças são fructos 
de mancebias, sem paternidade 
conhecida» !! !

que naquelle paiz é tão facil 
mudar-se de mulher e de marido, 
como trocar-se de saia e de 
ceroulas. Ha alli indivíduos que 
levam a vida a casar e descasar, 
para gosarem da existencia -e 
passarem regaladamente com o 
dote e mais riquezas das suas 
successivas mulheres. D ’ahi a 
depravação dos costumes na 9o- 
ciedade, o ciume entre os casados, 
e muitas vezes o desconhecimen
to da paternidade de muitos 
filhos, que não sabem se são

. , , .  . E; de estranhar que esses coa-
fechada a vossa? E uma viuva gressiatas, que se reuniram em
atribulada que vos pede um pou
co de pão ; são pobres orphàos 
tiritando de frio que vos pedem 
com que vestir se; é um pobre 
envergonhado que. vos pede em 
segredo com que contentar o do
no da choupana em que arras
ta seus tristes dias, e da qual 
ameaçam expulsai o ! Serieis tão 
duros, tão barbaros, que lhes 
recusasseis o soccorro que im

nome ia Biblia para o fira de a 
propagarem em todo o continen 
te sul americano, não tivessem 
visto na mesma Biblia. as penas 
com que o Céu castiga a mentira 
e raai9 ainda a calumnia, poiâ 
se tivessem lido o que a esse. 
respeito dizem as Sagradas Escri 
pturas, não teriam transformado 
o seu congresso religioso em fóco 
de mentiras e nojentas caluranias

, que nao sanem se 
filhos do drimeiro ou do segundo 
marido de sua mãe, dada a ni 
mia facilidade com que ali se 
desmancham os casamentos para 
se convolarera novas núpcias

circumstancias favoravds desen- 
vol vem se rapidamente no fim de 
um a dois dias. Muda duas ve
zes cie forma e fica a espera de 
penetrar no intestino humano.

E’ ahi que elle completa o seu 
desenvolvimento e toma sua 
fórma adulta permanente.

Damos estas noções muito 
sumraarias porque o nosso fim é 
somente pratico e não theorico.

As duas vias de penetração do 
parasita (chamemo lo assim para 
maior facilidade de linguagem) 
são a via gastrica e a pelle.

F.

Inclinamo-nos pela maior fre
quência elo primeiro caminho 
si bem que grande numero de 
auctores adopte o. segundo.

Os indivíduos atacados pelo 
No Brasil os casados não te- ankyloMomio vão se tornando

pioram, se está na vossa mào>contra a no8Sa pátria.n a/] /\« 1 1% O A V-v I - \í R A O A n _ _ _E porque toda essa enxurradaconceder lh'o ? Ah ! «Não con 
tristeis o coração do poore, nem 
vos demoreis em dar áquelle que 
soffre... Não deis motivo, aos que 
vos pedem, de vos maldizerem 
pelas costas, pois aquelle que 
vos maldiz na amargura da sua 
alma será escutado na sua im- 
precação ; será escutado por a- 
aquelle que o creou. Prestae ou
vidos ao pobrç sem enfado, e 
respondei-lhe favoravelmente e 
com doçura. Sêde caridoso quan 
to poderdes; se tendes muito, dae 
muito ; se tendes pouco, tende 
cuidado de dar de boa vontade 
d'esse pouco que tendes, lembran
do-vos que aquelle que dá ao 
pobre empresta ao Senhor, e que 
o Senhor o recompensará como 
merece*.

Quando daes esmola, diz S. 
João Chysostomo, constituis a 
Deu® vosao devedor, e Deus não

de revoltantes e immundas ca- 
umnias contra o nosso extreme 
cido Brasil? Simplesmente por
que os brasileiros, como todos 
os povos da America Latina, 
firmes em suas crenças catholi 
cas, olham com desprezo para o 
presente de grego da heresia 
protestante que os pastores evan
gélicos yankees forcejam por 
implantar nestas terras, procu
rando assim lançar a semente da 
discórdia religiosa no seio do 
nosso povo, e desse modo prepa 
rarem o terreno para o futuro 
expansionismo norte americano 
em terras brasileiras.

Mas, voltando ás supracitadas 
calumnia® contra nós assacadas 
pelos caixeiras viajantes da dro
garia avariada do protestantismo 
uorte-americano, desejáramos es 
tar presente ao dito consiho rm .

mem que o seu cônjuge espie o 
vÍ8Ínho ou a visinha, por Ade 
sabem quo não é possivel que 
um consorte deixe o outro para 
casar se com outra pessoa. Mas 
na America do Norte a cousa 
é differcnte, porque a mulher ou 
o marido está vendo que em 
qualquer momento lhe pode che
gar o terrivel instante era que 
o seu consorte, munido da sen 
tença do seu divorcio, lhe vire 
as costas e vá coutrahir novas 
núpcias, talvez ali mesmo na 
visinhança.

Ora, se a própria lei norte- 
americana p- rfnitte esse conttnuo 
casar e descasar, imagine se o 
que o povo, homens e mulheres, 
não farão alli por sua própria 
conta e risco ! E assim sendo, 
que moralidade póde haver na
quelle paiz, para os s nhures 
congressistas da mixórdia virem 
apresentar nos aquella nação co 
mo um espelho de pureza.?!

A ’ vista do que acima rica 
dito a respeito da moralidade 
que reina nos . Estados Unidos, é 
de presumir se que os congressis
tas caiumniadores, tirando de si 
para pôr nos outros, disseram do 
Brasil e dos outros paizes sul- 
americanos o que elles estão 
acostumados a ver na sua pró
pria patria. Essaé queó a dura 
veritas, sed veritai-

J. L.

anêmicos; sentem palpitações; 
cansam se ao menor esforço ; 
soffrem tonteiras, zoadas ou zuni
dos nos ouvidos, tem vontades 
exquisitas, como comer fructos 
verdes. As ciianças então as mais 
das vezes comem carvão, terra, 
barro e outras coisas extrava
gantes.

O amarrellào ó muito facil de 
se evitar. Depende quasi que 
exclusivamente do indivíduo.

Pelo que temos observado nes 
te município o amarellão dá 

j principalmente em terrenos are
nosos.

Referiram nos que em Baurú 
e Agudos as casas de'colonos, 
nas fazendas, são assoalhadas e 
o soalhe levantado um metro 
acima do sólc, afim de evitar o 
amarellão.

0  melhor é construir as casas 
em logares soccos e não suspei
tos, e caso já esttjfju feita a

— Então porque ?
— Porque mrnejava bem a lín

gua : agradava melhor, encanta
va ccmo uma sereia.

—Se para ser bom pregador 
fosse necessário agradar, o gran
de S. Paulo não seria bom pre
gador (Galat. I 10). Falar com 
eloquencia é elemento importan- 

! te, ma9 mais importante no ora
dor sagrado é defender 9empre 
o bem e atacar o mal.

COMO SE EXPLICA
Como se explica que sendo o 

povo do Brasil tãc inclinado ás 
coisas religiosas, se encontre tan
ta gente que tem passado largos 
annos sem se confessar nem com- 
mungar ? t

As distancias e a carência de 
sacerdotes explicam sufficiente- 
mente este facto tão lamentável 
em muitas localidades separadas 
do templo por grandes extensões.

T a n t a  r e l i g i ã o  a t a n t o s

ASSASSINATOS !

Ha uma terra da qual poucas 
informações me deram.

Comtudç disseram-me que alli 
ha rauita religião.

E sabe o leitor que outra no* 
tfeia me deram a respeito da 
mesma localidade ?

E' que se dão lá muitos a r  
sassiuato .

Realmente é este um pheno- 
raeno que não sei explicar, já 
que o assassinato é um dos maio* 
res peccados que se podem com’ 
metter ainda quando dtlle se si
gam bons resultados.

NÃO POUCuS c a t h o l i c o s  t e e m

COMMETTIDO GRANDES CRIMES
E' verdade, e dá*se este facto 

porque se procede de uma ma4 
neira opposta á crença por  m*

conatrucçào procurar' melhorar, fluência das paixões .
coro o atijOxamento ou outra 
medida hygienica.

As dejecções devem ser feitas 
longe dos poços e das fon-

Estas ás vezes arrastam o ho* 
mem para o mal com tanta for
ça que elle não tem coragem 
para lhes resistir.

VIDA DE S. BENEDICTO

Do proxlno uumero etn diante começaremos n sua 
puMlcaçfto em roáa-pé
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r Eis porque esses crimes deveirbgrPi L u iz  N ovelli e Francis' mente si os estudos modernos,— celebrada ás horas do costum e.que era a fundação  ̂da nova 
attribuirse ao homem e não á • ço  Q ^ biie l de gouza Freitas, sobre a sua transmissão a cargo como desejam os numerosos de-
Religião que elle professa. [ j ) a8 ^eladoras í*xmas sras de uns mcs9uitos (sempre os votos da Virgem do Carmelo,

— i n n  \ * y-.* , k i mosquitos!...), os culex fatigans nesta cidade.
A R e l i g i ã o  s e r á  i n u t i l  ? |DD. A iitom a P-icbeco fls i \q pipiens, catah gados na familia __________ ___ _

Como muitos catholicos em vez raz e  N hazinba Portella, ! dos CnUcideos e sub ordem dos 
de seguirem o bem, enveredam s Das g ras> Dam as de Cari* Nematoceros,— torem bem ci
pelo caminho do c ime, são cer  dade: exrnas. sras. D D . Ma* TnentHdos e alicerçados como T ) t» T jU Í Z  d ©  F r G l t S j S
tos indivíduos tão levianos em ---------- ^ —  *------- -•>-los indivíduos tão levianos em promettem, fazendo vacillar, des-

S t r  ”Re' Z  r - ,  - -s -  -™ *sens juízos (---------—  -------------------------------------  - ...  — --------  -
ligiào inutil

Mas não vêm esses philnso- greiros. p^sa o'renneítavel perpassai de <1° lnnga e cruel enfermidade, e
phos sem critério que ao lado D a« F ilhas de Mario: E x ' tantos séculos e a cuja sombra confortado com os Santos Sacra- 
dos catholicos maus ha muitos de mas RnlR. j)p». FvnnffH ina se nbrig-aram taptas KeraçCeB!... mentos, falleceu na terça-feira, 
grande virtude? Mesquita e Anna E liza Vaz ' Estudando n, ™ in3 de pro- 18 cio r a r r A ,  (> m  Br. Luiz

Leiam a Hisfoma da Tgrga. p  phvlaxia. da tuberculose, nada Gabriel de Souza Freitas.
Quantos Santos dia conta? j o f-remos senão rememorar Coração bondoso e eompassr

E boje mesmo quan tos exenrr U™ ( on frades de ò . V r  , co„ sas t3o sobejamente conhe- vo, o illustre finado era chama- 
pios de caridade nos institutos cento: Sr*. Dr. Manuel Maria i 0idag. si é que a nimia bondade do o medico da pobreza, porque, 
de beneficencia ?  Bu^no e H um berto Costa. i  dessa anreciada folha e a pon- ainda que sem a menor remir

Pensem um pouco e depois Pedim os aos directorea das 1 ^escendoncia dos seus distinctos neração, nunca deixava de at*

conferência, de accôrdo com os 
Estatutos da Sociedade de S. Vi
cente de Paulo, para bem da 
pobresa desamparada.

A seguir usou da palavra o 
revmo. sr. Conego Bueno, que 
começou dizendo que, apezar da 
alla falta de forças em conse
qüência da sua longa enfermi- 

Anoz doloroso* soffrimertos 1 dade, não ponde deixar de acce-
der ao convite que lhe foi feito

julguem.

Q u e  è  p e it o  n o s  a n t ig o s

P K R S F ,G U 'D O R E «  DA IG R E JA
Que è feito d 8 Imperadores 

Romanos qim tanto sangue chris* 
tão fizeram derramar?

Qne é feito d^s Imperadores 
do Oriente sempre embebidos em 
questões theologicas a fim de ata* 
car a sã doutrina?

Que é feito dos hereges do sé
culo 16 que no seu orgulho se 
julgavam capazes de fazer çahir 
no esquecimento a fé romana ?

Que é feito dos philosophos 
impios dos séculos 18 e 19 sem* 
pre proroptos a redicularisar os 
dogmas da Religião ?

Que é  feito de todos elles ?!..-.
Morreram e a Igreja continua 

em pé.
D e s a p e g a  t e  d a  v a i d a d e

d o  MUNDO
O teu coração não pode ao 

mesmo terrpo amar a Deus e 
amar as vaidades.

Portanto a quem ha de prefe
rir ?

E’ claro que a De us.
Deante de sua infinita grandeza 

o mundo e tudo o que nelle ha 
não passa de um meteoro, talvez 
brilhante mas que logo se apaga.

O  CULTO EXTERNO
A lé m  de outras, tem o culto 

externo a vantagem de que por 
meio delle nos incitamos mutua
mente a render nossas homena
gens ao Creador.

Se o culto fosse só interno ou 
no intimo da alma, como querem 
certos impios, sei ia conhecido só- 
mente por Deus, e portanto a 
ninguém moveria a praticar actos 
similhantes.

E assim dentro em pouco re 
duzirseúa a nada ou a quasi na
da.

F a LB» s  AMIGOS
Ha tantos. Dizem que querem

outiHí* Irmandades e associa í ê’í;oreR 0 T>ermittirem. tender aos chamados dos enter

ções que nos mandem os 
nomes dos sens representan 
tes para *erem publicados.

Prophylaxia
da tubérculos©

Nem só no tratamento da 
moléstias, com o fito de curai as. 
"algumas vez^s", alliviar os que 
soffrem, "muitas outras” , ou con
solai os, "sempre1' — deve ci
frar se a aspiração da medicina.

Existem moléstias, mesmo, 
contra as quaes a sciencia, im
potente e incapaz,deve curvar.se 
roverente ante a forçi superior 
e limitar se, tão somente, á sim
ples observação do desenrolar 
dos factos, e até, muita vez, 
evitar toda a intervenção, para 
que se não realise, no caso, o 
dito—” más doenças e peores re 
m eiios” .

Vezes ha, tambem, era que, 
á revelia de todo o meio thera 
peutico, unicamente intervindo 
a ,}vis medicatrix naturoê” , a 
moléstia chega á cura, entregue 
o doente, simplesmente, á defesa 
do proprio organismo,—aqui mais 
lhe servindo, então, no dizer do 
g/ande mestre brasileiro Fran
cisco de Castro, o medico que 
menos o trata.

Todavia, ac demais do trata 
raento curativo, que tende bene
ficiar á só pessoa que soffre, a 
arte medica dispõe de outro, 
ideal mais elevado, qual seja o 
de pôr em pratica o conjuncto 
de precauções adquadas e neces 
sarias a evitar o desenvolvimento 
das moléstias, afastando as causas

S. Paulo, 9 de Julho de 1916 m"sP°brea, tratando-os com mui-
ta solicitude e bondade.

De indole pacifica, ainda no 
maia aceeso das lutas políticas 
de que foi theatro esta cidade, 
durante não poucos annos, o Dr. 
Luiz via-se rodeado da amizade 
e respeito de todos, porque trata
va bem até aos seus mais decla
rados adversários políticos.

Caridoso para com os pobres, 
nunca deixou de soccorrer aos 
necessitados que lhe estendiam

F. F.

M01MBKT0 RELIGIOSO
PROGRAM M A D A  ROMARIA 

No prox im o dum ingo, 30 
do corrente, pelas 6 horas 
da m anhã, Sdhirà da igre ja  
m atriz a romaria de peni-
tenepa, em que tomarão par- a m^0 supplicando alguma es 
te somente homens, descen
do pela rua Direita e diri
gindo-se á visinha cidade do 
Salto, onde haverá misaa re
zada com communhão para 
todos os romeiros.

Acabada a missa, e anoz 
um breve descanço, regres
sarão os romeiros a esta ci
dade, onde receberão a ben- 
çam do Santíssimo Sacramen* 
to nâ mesma igreja matriz, 
donde se dispersarão.

Tanto na ida com o na vo l
ta os romeiros irão encor 
porados, resaneo o terço e 
entoando devotos cânticos re 
ligiosos

mola.
Como medico do nosso Asylo 

de Mendicidade, de que elle era 
dedicado vice-provedor, era de 
ver a bondade e paciência com 
que tratava dos asylados, sem 
jamais se mostrar a gastado com 
as impertinências de muitos da* 
quelles pobres que, pelo avan
çado da idade, já se acham no 
periodo da caduquice.

Foi emfim o sr. Dr. Luiz Ga
briel de Souza Freitas ura bom

para assistir á installação da 
nova conferência, por se tratar 
de uma. obra de tanto alcance 
para, o bem corporal e espiritual 
dos infelizes desherdados da for
tuna ; e depois, tratando da cari 
dade, mostrou a belleza dessa 
virtude citando factos em que se 
vé quanto é do agrado de Deus 
Nosso Senhor a caridade para 
com os necessitados. Finalmente 
falou tambem o revmo. sr. Vigá
rio congratulando se com a con
ferência de S. Vicente por ter-se 
desdobrado em duas, e fazendo 
ardentes vetos para que cresça 
tanto o numero dos confrades 
de S. Vicente de Paulo, que logo 
se possam fundar outras confe
rências nos pontos mais afasta
dos do centro da cidade, para 
cuidarem com mais facilidade 
dos pobres qué habitam nessas 
circumscripções, onde mais diffi- 
cilmente chegam os benefícios da 
caridade.

Em nome da nova conferência, 
o Dr. M. Bueno agradeceu aos 
oradores as suas palavras de 
animação ; ao Dr. Antonio Car
los Pereira da Costa, o ter accei* 
tado a incumbência de secretario 
ad hoc, e aos srs. confrades e 
mais cavalheiros, a sua presença 
com que deram grande realce 
á installação da nova conferên
cia, e terminou declarando ins* 
tallada a Conferência de Nossa

pelo bem desta cidade e municí
pio ; exemplar chefe de familia, 
e um coração magnanimo e bon
doso de quem só se podia espe
rar o bem e nunca o mal a quem 

i quer que fosse. Por isso a sua 
GU áRDA DE HONRA AO SS. j morte, apesar de esperada, causou 

SACRAMENTO j  grande consternação em toda a
Domingo, 23 de Julho de 1916 população, e o seu enterro teve 

Igreja de S. Francisco 1 um tão extraordinário acompa* 
Intenção geral : A santificação i nhamento, como bem poucas

catholico, um verdadeiro amigo 
dos pobres, ura chefe político de Senhora do Carmo, que funccio* 
prestigio e que muito trab lhou nará todos os domingos pelas 2

horas da tarde, na mesma igreja 
de S. Rita. Procedeu-se então a 
uma collecta, que rendeu vinte e 
tantos mil réis em beneficio da 
nova conferência.

A Federação, que muito se

do clero.
Intenção do mez: A paz entre 

os belligerantes, a boa imprensa.
— A exposição do SS. Sacra

mento será feita na missa das 7

vezes se tem visto nesta cidade.
Sobre o seu ataúde viam se 

numerosas e riquíssimas corôas 
com sentidas dedicatórias das 
pessoas de sua exma. familia, 
dos seus saudosos amigos, e do

interessa por todas as obras catho. 
licas da parochia, envia calorosos 
parabéns á n;>va conferência, 
pedindo ao Altíssimo gue lhe dê 
muita prosperidade:

horas, havendo adoração todo o 
mórbidas dos indivíduos ou mes*  ̂áia ate às 6 horas da tarde,Quan* , Asylo de .Mendicidade. Tomou
mo estes uns dos outros, os |,io ae 0 encerramento c o m  parte no cortejo fúnebre a ban*
Bãcs dos doent3s,- faciliUndo-ícanto da8 ladainhas, Tantum e r  .da ” Uniâo dos Artistas” , que

gc e benção.
O secretario

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
De conformidade com a dis*;

será no dia 24 do corrente, às 5 
1[2 horas da tarde.

À secretaria

o nosso bem, e afinal esforçam '. 08 mej09 j ç  resistência a
se por nos arrojar po mal. essas causas, isto é, em uma

Donzellas, cautela ccm taes. paia v r i 4 prophylaxia das 
amigos ! | moléstias em toda a sua pujan-

Querem gozar á custa da vossa ^  era t0,ja a sua benezaj em toda 
dignidade... Não são, pois, amr a BUa sublimidade, e que prevê, 
gos, são traidores. 0 piodfgalizar benefícios »

toda uma collectividade, a uma 
A L IBERDADE população...

Canta-se a liberdade, e canta., ^  tuberculose— esa© nefando
se em todos os tons. Mas res1 eepantalho de todas as épocas, 
pendam-me aqui baixinho de mc* ’ cuj0 apparecimsnto em um lar 
do que ninguém o iça . Merecero produz o mesmo terror que 
a liberdade tantas cmntigas ? aquellas fatídicas palavras no fes 

Essa liberdade excessiva que tim de Balthasar-a tuberculose 
se quer exaltar tem trasido gran* tem tambem a sua prophylaxia, 
des bens ao mundo . | aggurapt0 magno e sempre palpi*

Eu por mim duvido, e tenho tante, Do qual a sciencia dis- 
minhas razões. I pende 08 seus m^ihorts esforços,
_ _  _  ! fe liz m e n te  c o m  e x ito  e su cc esso

O  c h r i >t a o  v i v a  gom o GHRI8TAO e y jd e n te8f a c o r o ç o a n d o , a  c a d a  
L  n ã o  c o m o  m o iro  ou g e n tio . pag80 c o m  0s  seu s e n s in a m e n to s , , , .  Qr. , -

E c o m tu u o  e x a m in a -s e  a  v id a  utei todog a q u e lle s  q u e _ b em  ®e ra  n o Uxd ia  3 ?  a s  7 } > 2  h oras  
d e  ce rto s  c h r istà o s , e p erg u n ta - h -;1 a  e lle s  _ q u e ira m  e n tr e g a r  nn lMtr" r * *

se  e m  q u e  d iffere  a  su a  v id a  da aos m eiog d c  dirnin uir a  ig n o

to c. u no cemiterio uma marcha 
fúnebre na occasião do enterra- 
mento.

A Federação, lastimando a 
perda de tão dedicado amigo,

posição do Revmo. Sr. P. Direc* i pede a Deus paz á sua alma de 
tor, communico as senhoras Ze* j crente fervoroso, e cnusolaçào á 
ladoras que a reunião m ensal! sua desolada familia.

do infiel? rancia de uns e a indifferença
Em coisa nenhuma. Se o bifiel de outroa no que diz respeito ao 

se entrega a desnonestidade, á contagio desse grande mal, desserinDh /.n uotirl ona aa anl-raivo tutn*deshonestidade se entrega tam 
bem esse christão 

E assim por deante.

mal terrível.
E', de facto, peor do que a 

syphilis, pois que, "os 95 o/o que

APOSTOLa DO d a  o r a ç ã o  
De ordem do Revmo. Superior 

foram marcadas as reuniões 
mensaes da communhão repa* 
radora : Da sub zeladoras, no dia 
23 ás 9 1/2 horas da manhã,
dos decuriões, no dia 24 ás 6 
horas da tarde, dos meninos e 
meninas, no 28 ás 5 horas da 
tarde. A communhão reparadora 
será no dia 30 ás 7 1/2 horas 
da manhã no lugar do costume. 

A vice-secretaria

—Falleceu em S. Paulo, onde

E u ferm o
A cha-se gravem ente en

fermo na residencia do Bom 
Je»us, o virtuoso sacerdote 
revmo. sr. P. J. Bondi.

Fazemos votos a Deus Nos
so Senhor para que em bre
ve se ache completamente 
restabelecido o illustre enfer
mo.

y « v o  collaborador
Inicia hoje com o artigo—Pro’

Notas ç Noticias
Festa do Carmo

n . . . , , r------ , h—) ---------  /v n—  Precedida de ura triduo, ceie*
LnriBtã08, vivei ae moae que teem Sypbiii8 e os restantes 5 •/• brou-flf no domingo passado a

não envergouheis a vo3sa Santa 
leligião.

A v iso
Os representantes das Ir*

mandades e associações ca* proficuidadedoneosalvasan(914). 
tholicas para angariarem  as- E’ Pejr do a lePra> viat0

que vão ter" podem encontrar, festa de Nossa Senhora do Car 
no remedio de Ehrlich, um es- mo.
pecifico para a infecção luetica, 1 Essa festa, que sempre teve 
em que pese ao scepticisrao dos grande concurrencia, neste anno 
que ainda ousara duvidar, ante o foi pouco concorrida, em vista 
já enorme acervo de provas, da

residia, o Sr. Jacintho Valente phylaxia da tuberculose—a sua 
Barbas, que por muitos annos | eollaboraçáo nesta folha um dis-

1 tiucto joven, nosso conterrâneo 
e quarto-annista de medicina.

Para essa collaboração chamá
mos a attenção dos leitores.

aignaturas para a Federação 
são os seguintes:

Do Apoatolado da Oração.

residiu nesta cidade, onde exer
ceu o alto commercio, e occupou 
cargos de eleição popular. Era 
pae dos nossos amigos srs. Viria- 
to Valente de Almeida, e Toào 
Valenie de Almeida, aos quaes 
apresentamos os nossos sentidos 
pezames.
A  iustallaçfto da nova

Conferência
Como annunciámos, pelas 3 

horas da tarde de domingo pas
sado, depois da sessão da con- 
fere»cia de S. Vicente, que func- 
ciona na igreja do Bom Jesus, 
todos os confrades, subindo pela 
rua Direita, dirigiram-se á igreja 
de S. Rita, de antemão prepara 
da para fazer-se ali a installação 
da conferência de Nossa Senhora 
do Carmo.

Achando-se presentes o revmo. 
sr. Vigário, o revmo. sr. Conego 
Antonio Bueno de Camargo, gran
de numero de confrades e varios
cavalheiros, assumiu a presiden-1 REMEDIO VEGETARIANO DE 

de serem as devoções celebradas! cia o sr. Dr. Manoel Maria Bue- ORHMANN, com o qual ficou 
ás 5 1/2 horas da tarde, tempo 1 no, que convidou para secretario > completamente boa. 
era que ainda muita gente se 1 o sr. Dr. Antonio Carlos Pereira Joanna Fernandes de Magalhães 

como esta, embora de probabili- acha impedida pelas suas habi'jda Costa, digníssimo promotor Pará, 29 de Janeiro de 1911.
Eui todas as drogarias e phar- 

maciaa.
Agentes em S. Paulo Baruel, & C.

Tuberculose, Bronchites,Anemia, 
Tosses, Fastio.

Àté hoje o «REMEDIO VEGE- 
TARIANO DE ORHMANN» é o 
unico que cura radicalmente a 
tuberculose, e o remedio mais ef- 
ficaz para a cura das bronchi- 
tes, anemia, tosses, fastio. Dia
riamente recebemos quantidade 
de attestados de pessoas curadas.

A Sra. Joanna Fernandes de 
Magalhães, certifica que sua fi
lha, de 18 annos de idade, doen
te do peito, com muita toese, 
fraca, flores brancas, suppressão 
do incommodo durante muitos 
mezes, vio reapparecer o incom
modo e desapparecer a tosse, o 
fastio e todas as suas doenças, 

que começou a usar o

dade de cura bem menor que a  tuaes occupações.
tuberculose, é mais rara de e 
prophylaxia mais facil, ospecial-

Fazemos vofjos para que no
publico da comarca. Em seguid 
o Dr. Bueno explicou em poucas

a n n o  v in d o u ro  essa  fe s ta  seja p a la v r a s  o fim  d a q u e lla  re u n iã o ,



Amiiversarios
Quarta-feira, 19 do corrente, 

festejou o seu anniversario na* 
talicio o distincto e hu-nanitario 
clinico sr. dr. Braz Bicudo de 
Almeida, nosso íllustrado e assí
duo collaborador, a quem apre
sentamos as nossas mais cordiaes 
felicitações, pedindo a Deus que 
lhe dê longa existencia sempre 
feliz e devotada ao bem,como 
até aqui tem sido.

Fazem annos.
No dia 25, a exma. srn. D. 

Ismalia Fonseca Martins.
No dia 23 a menina Estella, 

filha do sr. Francisco de Souza 
Freitas, e a exma. sra. d. a u ‘ 
reha Pinho, esposa do sr. Anto
nio de Freitas Pinho.

Fizeram annos.
No dia 16 o sr- Herculano de 

Toledo Prado, socio da impor
tante firma commercial, Toledo 
Prado & Comp. desta cidade.

—No dia 19 a exma. sra. d. 
Amélia Teixeirr, esposa do sr. 
João Carlos de Camargo Tei
xeira.

—No dia 21, a exma. sra. D. 
Julia Camargo, dedicada profes. 
sora do nos9o Grupo Escolar.

Aos anniversariantes nossas 
mais sinceras felicitações.

muitos annos na construcção do 
’ seu grande orgam. Fs9a obra de 
grande valor, que honra a nossa 
cidade, acha-se no consistorio da 
egreja da Ordem Terceira de S. 
Francisco, onde póde ser visita
da por todos que a desejarem ver

amigo Dr. Luiz de Freitas;con' 
vidam todos os pa remes e ami
gos e os do finado para assisti
rem a missa.

Esquecimento dos deveres
de chefe de familia 

À enfermidade qne me ataca*FALLECIMENTO 
Em Campos Jordão falleceu o j ra 0 estomago e intestinos já era

galante Dinah, filha do sr. Dr. 
João Martins, Deputado Estadoal 
e Presidente da nossa Municipa
lidade.

Nossos pesam es.

Sebastião Martins de 
Mello

2o. TABELLIO
Rua do Commercio

D R. B B A Z  BICUDO
— O—

Medico Operador 
Rua do Com m ercio,114

Foot B a li
Realiza se amanhã ás 3 horas 

da tarde no grond  do Carmo 
um math de desafio entre o se
gundo e terceiro teams do União 
OperarioFoot-Baal Club.Os teams 
estão assim organizados.

2° Team 
—Rozendo— 

Piracicabano— Nené — Amos — 
André — Geremiau — Soares— 
Carioca—-Amaral—Xavier — 

-Eugenio.- 
3° Team 

—Misorelli—
Lourenço- Almeida-- Lica -Nicola 
—Leopoldo—Flavio- Bruni—Ca- 
navezzi — Àngelim — Parafuso.

Servirá de Rèferee 
A. Moretti

0 gerente da Companhia Pro
gresso ficou impossibilitado de 
trabalhar — Tinha vertigens, 
dores nos ossos da cabeça e 
falta de vista.
0  Sr. Gustavo Norzenberg, ge

rente da «Companhia Progresso» 
por sua extrema anemia, ficou 
impossibilitado de trabalhar du
rante alguns mezes. uléra do 
grande fastio e horror á comida, 
tinha vertigens, dôres noa ossos 
da cabeça e finalmente vista es 
cura, que não lhe permittia ler 
nem escrever. Nesse estado, de
pois de sem resultado experimen
tar varios remedios, começou a 
usar o IODOLINO DE ORH, e 
a esse poderoso fortificante con
fessa dever sua cura radical, as
sim como recobrar suas forças 
e carnes e ter novamente volta
do a occupar o seu emprego.

Gustavo Norzenberg 
Montevidéo, 19 de Fevereiro d« 
1911.
Vende se em todas as drogarias 
e pharmacias.
Agentes era S. Paulo Baruel & C.

A  secca 
Sfto tristíssimas as noticias 

que nos vêm das fazendas do 
município a respeito dos estragos 
que estão sendo causados pela 
secca.

Por toda parte os oampos estão 
resequidos e os animaes a morre
rem de fome por falta de pasto. 
Em muitos lugares já se lueta 
com a falta de agua, tendo de- 
sapporecido grande numero de 
fontes, regatos e corregos.

Já é tempo de começar-se a 
plantação de cereaés, mas a 
secca não o permitte. Se a sêcca 
continuar, ó de prever o grande 
estrago que causará á lavoura-

chroniea. Obrigava-me a estar, 
nrostrado sobre a. cama, duran
te bastantes horas.

Era forçado a. faltar ao meu 
trabalho e a desonrar os meus 
dAveres de pai de familia, por 
isso que os meus padecimentos 
absorviam toda a minha ener 
<ria. deixando-me extenuado phy- 
sic.a e moralmente.

O mal estar augmentava com 
a minha aversão aos remedios, 
sendo rarissimas as oecasiões em 
que conseguia t.omal os.

Aborrecido do meu estado e 
por condescendência para com 
minha esposa, tomei as tão an- 
nunciadas PTLTTLAS ANTTDYS- 
PEPTTCAS DO DR. 0  HEINZEL- 
MANN.

Não esperava, realmente um 
resultado tão brilhante, e sobre
tudo tão rápido. Em 5 dias já 
pude voltar para o meu trabalho 

Nao pod4'a abaixar a cabeçá, e recuperar a saude perdida. 
tonteiras, calor no rosto e na Àtteato reconhecido, dando an* 
càbeça, prisão de ventre, temia torizaçào' para que se faça uso 
uma congestão. I deste documento, dando lhe toda
Num máo estar constante,pas- a publicidade 

sei todo o verão, sempre cora

L ar em  festa
Acha-ee em festas o 

ilar do sr. Adolpho Moraes, 
pelo nascimento de uma 
menina que na fonte baptis- 
mal receberá o nome de Guio- 
mar.

Aos dictosos paes os nossos 
sinceros parabéns e muitas 
felicidade3 a* recem-nascida.

Pedro H. Fernandes 
Assignatura reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL As 
verdadeiras “ Pilulas do Dr. Oscar

a cabeça pesada, sem poder a- 
jbaixar-me nem escrever, sem sen*
1 tir o sangue subir-me á cabeça,
| vertigens, symptomas tão alar*
I mantes, que esperava acabar em 
uma congestão. Passava dias sem Heinzelmafra“ têm os vidros em .
evacuar, fazia mal a digestão, 
tendo constantemente dôres no 
estomago. Abandonando os pur- 
gativos e lavagens, experimen
tei as «PILULAS DIGESTIVAS 
DO ABBADE MOSS», e unica
mente em alguns dias de uso 
deste poderoso medicamento,con
segui regularisar meus intestinos, 
ficando livre da prisão de ven
tre, e com olla desappareceram 
todos os meus padecimentos, não 
tive mais tonteiras, nem calor 
no rosto, voltando a trabalhar 
e comer como nos melhores dias. 
Affirmando que tudo consegui 
com o uso das «PILULAS Dl 
GESTIV-nS DO ABBADE MOSS»

Joaquim Mendes de Castro ne
gociante.

4 de Abril de 1913.
Em todas as pharmacias e dro{ 
garias.
Agentes em S. Paulo Baruel, & C.

Rotulos encarnados; sobre os Ro- 
tulos vae impressa a “ marca re 
gistrada “ O.H. composta por Tres 
cobras entrelaçadas.
Em todas as Drogarias e Phar
macias.
Agentes em S. Paulo Baruel, & C*

0  elixir de Nogueira é encon
trado em todas as pharmacias 
e drogorias do Brasil.

Prograrnma da Festa de N. 
Senhora da Boa Morte

ç flssümpcão
Que os festeiros abaixo assignados pretendem  

executar nos dias l l 912, 1 3 .1 4  e 15 de Agosto 
proxim o futuro

Dias 11, 12 e 13 haverá triduo ás 18 ho
ras e bençam do Sanrissimo Sacramento.

Dia 13, ás 19 horas retreita pela banda 
"União dos Artistas” , nas ruas de Sta. Rita e 
Santa Cruz.

Dia 14, ás 7 horas da manhã, missa resada 
còm  communhão geral. A s 19 horas commo- 
vente procissão de Nossa Senhora da Bóa Morte, 
pelas ruas de Sta. Rita e Sta. Cruz.

Dia 15, alvorada ás 6 horas da manhã pela 
banda ” 30 de Outubro". A ’s 7 horas missa re
sada, com  armonium, ás 10 horas missa cantada 
e proclamação de novos festeiros para 1917. A ’s 
16 horas sahirá da egreja de Sta. Rita as im a
gens de S. Roque e S. Sebastião que devein 
tomar parte na procissão que sahirá da egreja 
de N. S. do Bom Conselho,ás 16,30, percorrendo 
as ruas Sta. Rita e Sta. Cruz.

A ’ entrada sermão pelo revm o. sr. P. José 
Maria Natuzzi, e em seguida Tantum -ergo e 
bençam do SS. Sacramento e posse dos novos 
festeiros.

Abrilhantará as duas procissões as bandas 
” 30 de Outubro”  e ” União dos Artistss” .

Pede se aos moradores das ruas em que deve 
passar a procissão de illuminarem as frentes dos 
prédios em que residem. Ao povo de apresenta
rem o maior numero de anjos. A orchestra está 
a cargo dos maestros João Pedro Corrêa e José 
Victorio de Quadros*

Ytú, 21 de Julho de 1916.
Aibertina de Almeida Toledo 
Luiz Gazzola 
Alberto Benedette 
Carlota Bueno de Negreiros

D r. M anoel M. Bueno
ADVOGADO

Rua de-Santa Rita,81 c

Papeis de casamentos

—  Cornelio Pinho — 
Rua S. Rita , 24—Y tú

Conhecimentos uteis
YAYA

Batem-se dez claras de ovos. 
fregem-se na manteiga, depois 
partem-se em fatias e põe-se em 
calda grosBa.

Cio tilde

8 E C Ç Ã O  L I V R E

AGRADECIMENMO

Carmelina Rodrigues de 
Souza e filhos, vêm por este 
meio significar os seus agra* 
decimentos a todas as pes
soas que, de qualquei • modo, 
os auxiliaram durante a lon
ga enfermidade de seu sau
doso espose e pae 
COLLATINO DE SOUZA 
FREIRE, nomeadamente aos 
Revmos. Padres Manoel Ga- 
binio de Carvalho e Bassaoo 
Faini que sollicitamente at- 
tenderam a prestar os com 
fortativos soccoros religiosos 
ao fallecido e ’ as consolações 
de que tanto carecia a fam i
lia neste transe doloroso, 

Ytú, 22— 7— 916*.

Orgam
O nosso amigo sr. Minotti ter

minou o seu longo trabalho de

DR. LUIZ G. DE S. FREITAS 
Por ordem do Revmo. Senhor 

P. Director do Apostolado do 
SS. Coração de Jesus, convido 
a todos os Srs. Zel«dores, Zela- 
doras e associados do apostolado 
para Segunda feira, 24 do corren
te mez, na igreja do Bom Jesus 
ás õ 1/2 horas da manhã ouvi
rem a missa de 7.° dia em suffra- 
gio da alma do finado Zelador 
DR. LUIZ GABRIEL DE SOUZA 
FREITAS, que o mesmo aposto
lado manda celebrar.

3 3 3 3 .  I _ - C r X ! Z  JD Z E 3 F E E I T ^ S

Anna Rita de Castro Freitas, Francisco Gabriel de Fre
tas e familia, Carlos de Souza Freitas e familia, Augusto 
Ferraz Sampaio e familia, Aarão Silva e familia, IrmáLucia 
Iguez de Jesus, Dr. Antonio de Souza Freitas, Joaquim Mar
tins de Mello e familia; Francisca de Freitas Pires e filhos 
Luiz de Castro Camargo e familia e Augusto Gabriel de Frei
tas, esposa, filhos, genros, netos, irmãos, cunhados e sobrinhos 
do pranteado e sempre lembrado

L U IZ  G A B R IE L  D E  SOUZA F R K IT A S

summamente penhorados agradecem a todas as pessoas que 
praticaram o acto caridoso de acompanhar até a sua ultima 
morada o corpo d’aquelle saudoso morto; outrosim convidam 
a todos os seus parentes e amigos para assistirem à missa 
de 7° dia que,em repouso eterno do mesmo finado, mandam re- 
sar 8eguada*feira, 24 deste, pelas oito horas da manhã ua 
Egreja Matriz desta cidade.

TRIBUTO DE GRATIDÃO

% A familia Vaz Pinto faz 
celebrar quarta-feira, 26 do cor' 
rente,as 7 horas da manhã, uma 
missa na matriz pelo descanço 
do seu iuesquescivel medico e

P e q u e n o s 'a n n u u cio s -....-

Neste lormato
...... .

— a 1$000 por mez—
........

ELIXIR DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS

Os médicos mais illustres, 
com o é facil verifica r neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o E lixir 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chim ico SILVEIRA.

AO PUBLICO I
Os fabricantes do Grande Depurativo do San

gue I J L l X I f í  D E  K O G U E I R A ,  do Phar- 
niaceutico J o d a  S i l v a  S i l v e i r a ,  avisam  
que, upesar da actnal crise, nSo augmentaram o 
preço do referido preparado, nâo havendo raaão 
para o pviblico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

••••••••

••••••••

........
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Os annuncios na A Federação
de l[2  ou de 1 pagina por sei^mezes ou 1 anno 
dão direito a receber o jornal durante o tem po do 
annuncio
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Os precos dos annuncios da “A 
Fadaracão" são muito modicos*

‘•r/TMlMim
.• «i, »

C T T P A 5  E  C T J B A s

r\!

FPT O F A F O  F  T F T F S T lV o S
As P a s t ilh a s  d e  v id a  do Qmiza. Soares combatem o

fastio. as mds diopsfões, embaraças nrasfi cos, as dysne- 
pstiast e gastra^ias: coram as nanscag on vomito», afia* 
tnlencia. a. azia. a» Horog dc caboçq r>rovom>ntofl do per
turbações gagtricag c nervosas: fortalpcom c dcsinfectam 68 
intestinos, req^lnvizam as pnqpunçfW : nrevinem e curam 
a diarrbea. a prisõo de ventre, as hemorrhoidas e fazem 
desaparecer o crescimento do ventre pelo seu poder a - 1 
bsorvente.

OURAS: — E* com nrazer que declaro que. aoffrendo 
de forteg cólicas de «stomacre fiooei comnletament.e resta
belecido com o uso das «P^STTUFTAS T)A VTDA» de Sou
za Soares, de Pelotas. — Pelotas 9 de novembro de 1914. 
Jprom/wo Marrnqo ren^esentante da conceituada, Socíeté 
Anonvme Aneíens Etablispements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reeonbecida).

Declaro expontânea mente que. apôs me ter restabeleci
do de uma appendicite, d» que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptico. a ponto de não poder comer, pois to
dos os alimentos, ainda, mesmo os de mais facil digestão 
me* faziam muito mal. perturbando-me o rganismo e tra
zendo me um ins ipportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTTTJTAS D \ VTDA de SonzaSoa 
es. com o uso das quaes fiquei radicalmente curado — Pe-
otas, 30 5-914—Manuel Jacintho Fagundes. (Firma rec.)

f õ S S E ÍH M S

* 1 1 1 8 1 ®
’ frííiíffl DetaM teaüo por lias o GüAGfl.

Preparado polo Pbarmoomtea

A l t a m ir o  O l iv e ir a
' ■    1
.CE3C UH ICO REMEDIO QUE CURA =

C oqueluche, B ro n o h ites , 
A sthm a, Influenea., R esfriad o*  a 

T osses de qu alquer natureza . 
.«fielto rápido • seguro

attestam  eua e ffica cia

R

0 TEMPO E' OIIIIO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
fal9o critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim ó que gastaram 
muito mais, cora pro metteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recomnn ndado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como por exemplo, 
com o Peitorti 1 de Cam bará  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias

tr ilin a  a

«

Específicos ile Sous Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
p uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor 
merecem particularmeule nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep- 
sia ehysteriamo»

Congratulo'me 
coravosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da bu 
raanidade soffre 
d o r a, principal 

mente do pobres»- 
Para sua applicação,cônsul* 

tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir â Sociedade m edicinal 
S ^ I I Z  N OABKS. Limitada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postal n. 3.

Os “ Especificoa de Souza Soares4'encontram- 
se á venda nas principaes pharmacias e casas 
que vendem drogas.

Dr. M anoel M. B o e n o
ADVOGADO 

Rim de Santa Rita,81 c

CK
1H a. que© o

$ Brasil -* I;w  
ftw w w vw

CASA SANTORO
Heloj«»aria e J oa lh er ia  1ALO SU IS

Riaa do Commercio, N 62 YTU' ^
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios ejoia«r[ 

alidades e preços trabalho solido e garan ,/* 
artigos. De osite ^clusivo nesta cidade do 

los Zenith e ChroL neto Íris, e tem tam 
nte3 Roskopf PateLce, —Oraega — Aurea— 
ireç^ de S. Paulo. Imcurabe-se de qual- 
ncernente a sua profissão. Todo9 os obje-

de todas as 
des em a,mb 
afamados rel_ 
bem dos fabri 
vendidas nos 
quer concerto 
ctos vendidos 
es e despertai 
Grammophone_.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos ajamados relogios 
ZENITH e OMGA 

Yt— Esfc de S. Paulo—  José Santoro

Dncernente a sua pronssao. roaos os ooje- 
to garantidos. Vendera-se relogios de pare- 
res. Concertam-se machiaas de escrever e ™

De. Imijb Cotão doe Smdot

Dr. Lmz C&tía dos Santos Silva, ̂  
diplomado pela Faonldade d«T] 
Rio, ex-interno dos hospitam, —- 
medico da Santa Casa e da Ba- 
nefíoenei» Portagueaa de Pe-H 
lota», at»., ata. 3

23AfcUeto qne «z» minha elink» TI 
amprago com eptimo resultado o ̂  
Elivih' de Nopueira, formula do j—-) 
pharroaceGtiee ohiiróto Jofco da (n  
Silva Silveira. 3

Não herito cm neoommandal-o ̂  
aoa que soffrena, porque «maáde- f-p 
ro um preparado que 
todos os anulares, 
ama especialidade pharmaoeotice £3 
a que a scienoia modioa deu o s tu  ^] 
beneplatíto. fD
^Pelota». 5 âe  Novembro è e  2912 g

Dr. L uis Catão iò e Samtm  Mm ^
(Firma Rcentifeni»). §

l i  x : r  d e n o g u e ir a
20 ANNOS DE PRODÍGIOS

Os médicas mais illustres. 
com o é facil verificai neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o E lixir 

| de Nogueira do pharmaceu* 
tico chim ico SILVEIRA.

Darthio* no pescoço • facea I 2
íjÜRRIVET. SOFFRER **

D. MaKÍA irliANDINA Ca.UPOS

Attesto que estando soffrendo 
por espaço de oito anuos, de dar 
throa no pescoço e faces, use 
oesse periodo divei-sos medica 
íuentos indicados para tal moles 
via, sendo Iodos de effeito» nega 

_  .ivos.
ÇÍ A  oonsellio do meu m arido! 
S  Luiz Rego Sobral Campos, use) I 
XJ o preparado Elucir de Nogueira} 
3  do pbarmaceutico João da Silva |

E8ilveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada. * 1

r ç  Por ser verdade, podem faze)j 
desta o uso que convier.

Lg Estado de Pemambuoo — Chra I 
£1 vatá, 20 de Abrii de 1913.

cn Maria Brandina Campos. ]
(Firma reconhecida)«.

Pequenos annuncios

Neste tormato 

— a 1$000 por mez—


